
INTRODUÇÃO 

Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), em todo o mundo, o número de 
pessoas que morrem a cada ano vítimas de aci-
dentes de transporte terrestre é estimado em cer-
ca de 1,2 milhões, enquanto o número de pessoas 
acometidas pela totalidade de acidentes é de,  
aproximadamente, 50 milhões ao ano. Essas cau-
sas são responsáveis por 12% do total de mortes 
no planeta, sendo a terceira causa mais freqüente 
na faixa etária de 1 a 40 anos1. Entre as causas 
externas de mortalidade, 25% correspondem aos 
acidentes de transporte2. As causas externas são 
consideradas as violências e acidentes. 

O Instituto de Pesquisa Econômica   
Aplicada (IPEA), vinculado ao Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG), 
realizou estudo em aglomerações urbanas no 
Brasil, que estimou os custos por acidentes de 
transporte em, aproximadamente, R$5,3 bilhões 
de reais em 2001, o que equivale a 0,4% do PIB 
nacional3. 

Políticas sociais para a prevenção de 
acidentes de transporte devem se apoiar em in-
formações objetivas. Os conhecimentos para a  
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OBJETIVO 

 Contribuir com análises da mortalidade por acidentes de transporte terrestre visando fomen-
tar intervenções remediadoras e principalmente preventivas para a redução da acidentalidade no trân-
sito. 
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METODOLOGIA 

 A produção deste Boletim Epidemioló-
gico sobre Acidentes de Trânsito foi realizada 
através da pesquisa de levantamento de dados 
sobre o tema com revisão de literatura. Foram 
abordadas pesquisas, artigos científicos e dados 
epidemiológicos do ano de 2000 até 2014, com 
dados do Mundo, Brasil e Goiás. Utilizou – se 
dados dos bancos de informação do SIM/ Data-
sus (Sistema de Informação de Mortalidade) e 

RESULTADOS 

No Brasil, as maiores causas de mortali-
dade são: Doenças Circulatórias, Neoplasias e 
Causas Externas, totalizando 56% do total dos 
óbitos referente ao período de 2003 à 2012. Sen-
do as causas externas a 3ª maior causa de morte 
no cenário nacional durante esse período    
(Figura 1). 

prevenção dos acidentes provêm de diversas dis-
ciplinas: Medicina; Epidemiologia; Sociologia; 
Educação; Economia; Engenharia;   Criminolo-
gia; e outras4. 

A Saúde Pública e a Epidemiologia têm 
um papel importante nesse processo, seja no 
desenvolvimento de pesquisas como na condu-
ção de vigilâncias dos acidentes e violências, 
compreendendo a coleta e avaliação sistemática 
de dados sobre magnitude, escopo, característi-
cas e conseqüências dos acidentes de trans-
porte. Esses estudos buscam determinar as cau-
sas e os fatores associados aos acidentes que 
sejam passíveis de modificação por meio de 
intervenções1.  

O Estado de Goiás através do Observa-
tório de Mobilidade e Saúde Humanas (OMSH), 
sendo este uma parceria entre a Secretaria de 
Estado de Saúde (SES) e Secretaria da Infraes-
trutura, Cidades e Assuntos Metropolitanos 
(SICAM), atua no desenvolvimento das análises 
dos acidentes de trânsito e na promoção de polí-
ticas públicas para a redução das suas morbida-
des e mortalidades em Goiás, além de otimizar a 
mobilidade urbana de maneira mais sustentável.  

DPVAT/ Seguradora Líder (Danos Pessoais 
Causados por Veículos Automotores de Via 
Terrestre). Refere – se a análises de: Mortalida-
de Geral; Mortalidade por causas externas; Sé-
rie histórica dos óbitos por Acidente de Trânsi-
to; Óbitos por sexo, idade, tipo de usuário; Ci-
dades goianas com maior número de mortalida-
de por acidentes de transporte terrestre; Indeni-
zações do Seguro DPVAT e seus gastos finan-
ceiros com as vítimas dos acidentes de trânsito. 
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Figura 1 -  Mortalidade Geral - Brasil (2003 à 
2012). Fonte: DATASUS/GVEDNT/ SUVISA/ SES - GO 

   SUPERINTENDÊNCIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE - GERÊNC IA DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DE DOENÇAS NÃO TRAN SMISSÍVEIS  



 Em Goiás, as três maiores causas de mortes no mesmo 
período (2003 à 2012) são as mesmas, totalizando 58% dos óbi-
tos. Porém, as Causas Externas representam a 2ª maior causa de 
morte no Estado (figura 2). 

No Brasil, em 10 anos (2003 à 2012), os acidentes de 
transporte foram a 2ª maior causa de mortes dentro da classifica-
ção “Mortes por causas externas”, totalizando 393.765 óbitos. 
Em Goiás, os acidentes de transporte foram também a 2ª maior 
causa de mortes dentro da classificação “Mortes por causas exter-
nas”, totalizando 16.846 óbitos, número muito próximo da maior 
causa de morte “Agressões” (homicídios), com apenas uma dife-
rença de 2,6% entre as duas categorias (figura 3). 
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Figura 4 - Evolução dos Óbitos por Acidentes de Trânsito -  

Goiás (2003 à 2012) .           
Fonte: DATASUS/GVEDNT/ SUVISA/ SES - GO 
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Figura 2 - Mortalidade Geral - Goiás (2003 à 2012) 

Fonte: DATASUS/GVEDNT/ SUVISA/ SES - GO 

 Em Goiás, observamos um aumento significativo du-
rante o período de 2003 à 2012,  representando um crescimento 
de 44% nesse intervalo de 10 anos (figura 4). 

Figura 3 - Mortes por Causas Externas (2003 à 2012) 

Fonte: DATASUS/GVEDNT/ SUVISA/ SES - GO 
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Quanto ao sexo das vítimas fatais por acidentes de trân-
sito em Goiás, observa – se uma maior incidência de óbitos no 
sexo masculino (79%) enquanto no sexo feminino a ocorrência é 
de 21% (figura 5). 

Figura 5 - Óbitos por Acidentes de Trânsito de acordo com o 
sexo das vítimas - Goiás (2012) .          
Fonte: DATASUS/GVEDNT/ SUVISA/ SES - GO 

79%

21%

Homens

Mulheres

Ao analisar a distribuição dos óbitos por faixa etária, 
detectou – se que as principais vítimas são os adultos jovens de 
20 à 49 anos de idade (figura 6).  
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Figura 6 -  Óbitos por Acidentes de Trânsito de acordo com fai-
xa etária - Goiás (2012).           
Fonte: DATASUS/GVEDNT/ SUVISA/ SES - GO 
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 A figura 11 mostra que de 2011 à 2013 no Brasil, fo-
ram gastos mais de 8,7 milhões de reais com pagamentos de 
indenizações às vítimas dos acidentes de trânsito. 

 Nacionalmente, a maioria das vítimas fatais são classi-
ficadas como: pedestre, motociclista/ triciclo, ocupante de auto-
móvel/ camionete ou de fato não são especificadas quanto ao seu 
meio de transporte. Na figura 7, a categoria com maior porcenta-
gem (29,4%) dos óbitos por acidentes de trânsito em Goiás foi 
de “Não especificado”, seguida de “Motociclista/ trici-
clo” (24,7%). Nesse caso, o ítem “não identificado” foi obtido 
como maioria, o que sugere uma possível dificuldade em classi-
ficar a vítima, provavelmente por falta de informações durante o 
processo de declaração e/ou investigação do óbito.  

 Os dados de óbitos decorrentes de acidentes de trânsito 
revelam prejuízos consideráveis tanto referentes aos anos poten-
ciais de vida perdidos, em virtude da mortes na população jo-
vem,  quanto ao elevado custo financeiro para o setor saúde, 
previdenciário, dentre outros. O seguro DPVAT pagou indeniza-

ções às vítimas nos casos de morte, invalidez permanente e des-
pesas médicas no ano de 2011 à 2013, conforme figura 9. Obser-
va-se um acréscimo de 73% no número de indenizações pagas 
em consequência dos acidentes de trânsito ocorridos no Brasil 
no período estudado (figura 10).  
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 A figura 8 mostra as cidades goianas que concentram o 
maior número absoluto de óbitos por acidentes de trânsito em 
Goiás. Dentre o total dos 246 municípios do Estado, estes 10 são 
responsáveis por aproximadamente 60% dessas mortes. Vale 
ressaltar que estas são as cidades com maior porte populacional,  e 
também são as mesmas que em estudos anteriores apresentaram as 
maiores taxas de mortalidade por acidentes de transporte terrestre 
em Goiás. 
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Figura 7 - Percentual dos óbitos por Acidentes de Trânsito por 
Categoria - Goiás (2012)           
Fonte: DATASUS/GVEDNT/ SUVISA/ SES - GO 
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Figura 8 - Municípios goianos com o maior nº de Óbitos por 
Acidentes de Trânsito (2003 à 2012).          
Fonte: DATASUS/GVEDNT/ SUVISA/ SES - GO 

11,5%

68,7%

19,8% Morte

Invalidez 
permanente

Despesas médicas

Figura 9 - Percentual das Indenizações pagas pelo Seguro     
DPVAT por categoria - Brasil (2011 à 2013).         
Fonte: Seguradora LÍDER 
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Figura 10 - Número de Indenizações pagas pelo do Seguro   
DPVAT             
Fonte: Seguradora LÍDER 
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Figura 11 - Despesas com pagamentos de Indenizações às víti-
mas de Acidentes de Trânsito.          
Fonte: Seguradora LÍDER 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Este boletim epidemiológico através da análise dos dados 
de mortalidade por acidentes de trânsito mostra uma crescente e 
preocupante estatística tanto para o Brasil quanto para Goiás. A 
gravidade desses óbitos geram um aspecto atualmente similar ao de 
uma epidemia. Essas mortes infelizmente não são a única preocupa-
ção decorrente dos acidentes de trânsito, existe como consequência 
também o alto número de morbidades, sequelas pós – traumáticas 
físicas e psicológicas, além do enorme impacto financeiro negativo, 
aposentadorias precoces, dentre outros aspectos. 

 São necessárias a implantação de políticas públicas em 
parceria com diversas áreas do governo e da sociedade, em busca 
de mudanças para redução da mortalidade e melhores condições 
para um trânsito mais seguro, eficaz, com maior mobilidade e sus-
tentabilidade. 

 O estado de Goiás, através do Observatório de Mobilidade 
e Saúde Humanas (OMSH), tem por objetivo contribuir na redução 
da mortalidade apresentada, através da promoção de ações, tais 
como: análises de dados e qualificação dos profissionais envolvi-
dos, subsidiando assim, os municípios na tomada de decisões para 
melhoria do trânsito e saúde em suas cidades. O OMSH faz a inter-
mediação entre vários segmentos das áreas de gestão pública em 
saúde, segurança, órgãos relacionados com trânsito, infraestrutura e 
assuntos metropolitanos, além das áreas acadêmicas, organizações 
não governamentais e sociedade civil. Todos em prol do desenvol-
vimento positivo na área do trânsito, saúde e mobilidade urbana. 
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